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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO



Eliana Machado, R.G. no 1.068.197/SSP/MG, odontóloga, na qualidade de licenciada no Programa Especial de Formação Pedagógica, dirige-se a este Colegiado para solicitar seja reconhecido seu direito ao magistério na disciplina de Ciências (Ciências Físicas e Biológicas). Para tanto, dentre outros pontos, menciona que:




I. Cursou o Programa Especial de Formação Pedagógica de Docentes oferecido pelo CEETEPS - Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, na unidade da Faculdade de Tecnologia de Taquaritinga/SP, concluído em 31 de julho de 1998;




II. No certificado de conclusão do referido curso, recebido no início de 1999, constou, equivocadamente, que seu Estado de origem era São Paulo e que estava habilitada na “disciplina de Prótese Odontológica”. Recolhido o certificado, para retificação em Setembro de 1999, a Instituição expedidora - FATEC/SP - oficiou à requerente, em Janeiro do corrente, insistindo na inclusão da mesma habilitação - Prótese Odontológica, amparada na “compatibilidade entre as denominações das disciplinas no histórico escolar de sua graduação (Odontológica, no caso) e das disciplinas do  currículo da habilitação profissional do ensino técnico”.



Só após a leitura desse Ofício n.º 01/2000/FATEC/SP é que a Profª. Eliana deu-se conta de que fora vítima de um enorme equívoco, pois a referida compatibilidade, até então em nenhum momento esclarecida pela Instituição, impedia sua habilitação em Ciências, como se preparara, posto que esta não é disciplina de habilitação do ensino técnico. Não obstante, ponderou, protestou e requereu à Direção da FATEC/SP a habilitação pleiteada, conforme documento comprabatório, sem que obtivesse solução até o momento. 




III. No último contato com a FATEC/SP, foi-lhe informado que esta Instituição não pode fornecer a habilitação em ciências porque não a possui, mas pretende dar-lhe habilitação em prótese odontológica.  




Importa, aqui, reportar aos fatos que antecederam a presente solicitação:




1. Conforme demonstra relatório médico, a requerente é portadora de enfermidade que a impossibilita ao exercício da profissão de cirurgiã - dentista;




2. Face à adversidade, buscou sustentação no exercício do magistério, razão pela qual ingressou no Programa Especial de Formação Pedagógica da FATEC que, pensou, a licenciaria plenamente para lecionar uma das disciplinas (Ciências, Biologia, Química etc) que já ministrava eventualmente. Inscreveu-se em Taquaritinga, SP, cidade mais próxima de seu domicílio (Matão, SP). Aprovada a inscrição, efetuou a matrícula, sendo-lhe, na ocasião, exigida garantia de pagamento do curso, mediante cheques pré - datados.  Em nenhum momento, porém, foi mencionado, ou esclarecido que o curso, para o qual se inscrevia e passava a freqüentar, a habilitaria apenas em disciplina profissionalizante. Mesmo porque, argumenta a requerente, caso tivesse ciência, não escolheria Prótese Odontológica, pois esta inclui aulas práticas, que a enfermidade acometida  lhe impede ministrar;




3. Já adiantado o curso, só então a requerente  foi questionada quanto à habilitação pretendida - Ciências Físicas e Biológicas - e tal pretensão não mereceu objeção nem indeferimento por parte da Instituição, a qual, pelo teor do § único do Artº 2O da Res. CNE/CP nO 02/97, é encarregada “de verificar a compatibilidade entre a formação do candidato (e não, o aluno) e a disciplina para a qual pretende habilitar-se.” Outrossim, a compatibilidade entre a formação da requerente e a disciplina por ela eleita é notória, à vista dos conteúdos curriculares apresentados no histórico escolar emitido pela Faculdade de Farmácia e Odontologia da USP, em Ribeirão Preto;




4. Da mesma forma, a parte prática do Programa Especial ministrado pela FATEC, de conformidade aos Artigos 5º e 6º da Res. CNE/CP n.º 02/97, foi efetivada pela requerente em escolas estaduais de ensino fundamental e médio que não ministram cursos profissionalizantes e especialmente em Ciências, tendo, inclusive, lecionado esta disciplina na EEPG Dorival de Carvalho, em Matão/SP, no ano de 1998, período este incluído na forma do Parágrafo único do Artº 5º da norma mencionada;




5. O curso foi concluído em 31 de julho de 1998 e o certificado expedido pela Instituição (FATEC) foi recolhido em 23 de setembro de 1999, por determinação da Presidência do Conselho Estadual de Educação para as retificações necessárias (cf. R. Ofício n.º 335/99 da direção da FATEC - SP). No ato do recolhimento, as retificações quanto à disciplina que optara e Estado de origem (MG) foram expressamente solicitadas, e até o momento não houve nenhuma manifestação. A requerente menciona que foi com perplexidade que recebeu o R. Ofício n.º 001/2000 - FATEC, de 03 de janeiro de 2000, contendo a proposição de habilitá-la, novamente, em Prótese Odontológica, alternativa considerada inaceitável face as razões expostas. A requerente relata, também, que os desencontros e a indefinição que se instalaram, na expedição do certificado pela FATEC, vêm lhe carreando sérios constrangimentos e prejuízos materiais, destacando os seguintes:




- teve denegadas as suas inscrições em Ocupantes de Função Atividade (OFA) e eventual em Ciências, pela Delegacia de Ensino de Araraquara, por constar no Certificado licenciatura plena em Prótese Odontológica e não em Ciências Físicas e Biológicas, como pretendido;




- foi aprovada em Concurso Regional do SESI, na disciplina de Ciências Físicas e Biológicas, em 1999, e encontra-se aguardando convocação, quando, naturalmente, ser-lhe-á exigido o Certificado.




Assim, anexando atestado de tempo de serviço emitido pela Secretaria de Estado da Educação, Delegacia de Ensino - Região de Araraquara, constando que a interessada possui 517 (quinhentos e dezessete dias) como PEB II nas disciplinas: Ciências EF/EM, e Biologia EM. (fls.45), requer que “este Digno Conselho de Educação imponha uma solução ao caso vertente, lembrando e pedindo desde já que o direito da ora requerente seja, com a solução dada, reconhecido integralmente, para permitir-lhe o magistério na disciplina de Ciências a que tão seriamente preparou-se a ministrar.”

1.2 APRECIAÇÃO




Por meio do Parecer CEE n.º 70/98, da lavra do Conselheiro José Camilo Filho, este Conselho autorizou, conforme expresso em sua Conclusão, “a Faculdade de Tecnologia de São Paulo, do Centro Estadual de Educação Tecnológica, a substituir o Curso regulamentado pela Portaria MEC n.º 432/71 (Esquema I) pelo Programa Especial, instituído pela Resolução 2/97 CNE, de formação docente apenas para as disciplinas de educação profissional em nível médio” .




O Parecer n.º 70/98, como se nota, autorizou o Programa Especial para a FATEC/SP e apenas para as disciplinas de educação profissional em nível médio, isto é, o curso dado pela FATEC só habilita para as matérias constantes dos mínimos profissionalizantes previstos nos currículos instituídos para as habilitações profissionais.




Nos termos do Art. 2º e seu Parágrafo único, pela Resolução n.º 02/97 cabia à FATEC verificar a compatibilidade entre a formação do candidato e a disciplina para a qual pretende habilitar-se. Essa verificação deveria ser feita e comunicada à candidata antes de sua matrícula, à vista do histórico escolar de seu curso superior, para evitar, inclusive, expectativas futuras.




A verificação referida deveria certamente analisar a compatibilidade entre as denominações das disciplinas no histórico escolar da graduação do candidato e a das disciplinas do currículo da habilitação profissional de ensino técnico.




Já por meio do Parecer CEE nº 176/2000 este Conselho concluiu que o Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza deverá manter o “Programa Especial de Formação de Docentes para as disciplinas de educação profissional em nível médio, nos termos estabelecidos pelo Parecer CEE nº 70/98, tomando as seguintes providências:




- "verificação da compatibilidade entre a formação do candidato e a disciplina para a qual pretende habilitar-se dentre as constantes dos mínimos profissionalizantes do currículo das habilitações profissionais;





- "recolhimento de todos os certificados expedidos para que sejam substituídos por outros com registro da disciplina ou área profissional de nível técnico objeto da habilitação específica do candidato.”




A LDB porém, em seu Art. 61 menciona que "a formação de professores da educação, de modo a atender aos objetivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino e as características de cada fase do desenvolvimento do educando, terá como fundamentos:




"I - a associação sobre teorias e práticas, inclusive mediante a capacitação em serviço;




"II - aproveitamento da formação e experiências anteriores de ensino e outras atividades".

Ao verificar-se que a interessada:




1 - é graduada em Odontologia pela Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto - USP, tendo cursado as disciplinas Anatomia, Histologia e Embriologia, Biologia Genética, Fisiologia, Bioquímica, entre outras, com um total de aproximadamente 915 h/a;




2 - apresenta o Certificado de conclusão no Curso de Formação Pedagógica de Docentes para as Disciplinas do Currículo da Educação Profissional em Nível Médio, instituído pela Resolução C.N.E. n.º 02/97, tendo cumprido as 300 (trezentas) horas de estágio na área de Ciências, em escolas do ensino fundamental e médio; 




3 - lecionou a disciplina Ciências no Ensino Fundamental e a disciplina Biologia no Ensino Médio, conforme demonstrado por atestado de tempo de serviço anexado aos autos, às fls. 45.




4 - apresenta, segundo análise do currículo cursado na graduação, estudos suficientes em Ciências Biológicas, o que não ocorre, porém, com Física,




conclui-se, pelas condições supramencionadas e à luz do inciso II, Art. 61 da LDB, que a requerente Eliana Machado, pode ser considerada apta a lecionar Ciências no ensino fundamental e Ciências Biológicas no ensino médio, na ausência comprovada de profissional com licenciatura plena na área específica.

2. CONCLUSÃO




2.1 A FATEC foi autorizada apenas a desenvolver cursos do Programa Especial de Formação Pedagógica de Docentes para as disciplinas do currículo de educação profissional em nível médio havendo, portanto, impedimento para que ela altere o certificado expedido.




2.2 Pela escolaridade apresentada e experiência docente demonstrada por Eliana Machado, e nos termos do Art. 61, inciso II, Lei no 9394/96, a requerente pode exercer docência em Ciências no ensino fundamental, em Ciências Biológicas no ensino médio, e em curso de educação profissional de nível técnico, na ausência comprovada de profissional na área específica.




2.3 A requerente não está habilitada para o exercício do magistério em Ciências Físicas.




São Paulo, 19 de setembro de 2000.




a) Cons. Vagner José Oliva






Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 27 de setembro de 2000.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

   Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Os Conselheiros José Mário Pires Azanha, Sonia Teresinha de Sousa Penin, Ana Maria de Oliveira Mantovani, Marileusa Moreira Fernandes e Neide Cruz declararam-se impedidos de votar por motivo de foro íntimo.

O Conselheiro Bahij Amin Aur vota favoravél, com restrições nos termos de sua Declaração de Voto.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de outubro de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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DECLARAÇÃO  DE  VOTO

Voto a favor do Parecer, com exceção da restrição feita de somente poder exercer a docência na ausência comprovada de profissional com licenciatura na área específica. A interessada tem condições plenas de exercício docente nas disciplinas indicadas, sem restrição, nem precariedade.

a)Cons. Bahij Amin Aur
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